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Resumos

Português Français English
A Geoecologia caracteriza-se pelo estudo integrado das relações estabelecidas na paisagem, sendo
um estudo que leva à determinação das dinâmicas e funcionamento da paisagem. Objetiva-se
classificar as paisagens do Monte Roraima e seu entorno (Gran Sabana), cartografando e
identificando as funções geoecológicas das unidades delimitadas. As bases metodológicas foram
compostas a partir da Geoecologia que possibilitou desenhar o perfil geoecológico. Como
resultados, tem-se que a variação da topografia determina os sistemas Terras altas e Terras
baixas, nos quais foi possível delimitar 5 unidades que resguardam homogeneidade entre si: a)
Topo de montanha com vegetação Pan-tepuyana sobre rochas; b) vertentes com vales em U com
vegetação Pan-Tepuyana ombrófila mesotérmica; c) Gran Sabana com colinas e vegetação
ombrófila densa; d) Gran Sabana com colinas e vegetação arbustiva; e) Gran Sabana com
vegetação herbácea e/ ou solo desnudo. A estrutura metodológica apresentada e o uso combinado
de NDVI permitiram delimitar e definir as principais funções geoecológicas para a área,
apontando para o estudo de conservação da geodiversidade.

La géoécologie se caractérise par l'étude intégrée des relations établies dans le paysage, étant une
étude visant à établir la dynamique et le fonctionnement du paysage. L'objectif de ce travail est de
classer les paysages du Mont Roraima et de ses environs (GranSabana), en cartographiant et en
identifiant les fonctions géoécologiques des unités délimitées. Les bases méthodologiques ont été
composées par la géoécologie, qui a possibilité de dessiner le profil géocéologique. Les résultats
obtenus montrent que la variation de topographie détermine les systèmes des hautes et basses
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terres, dans lesquels il a été possible de délimiter 5 unités qui préservent l'homogénéité entre
elles: a) Sommet de la montagne avec une végétation Pan-tepuyana sur des rochers; b) les pentes
avec des vallées en U avec une végétation ombrophile pan-Tepuyana mésothermique; c)
GranSabana avec des collines et une végétation ombrophile dense; d) GranSabana avec collines et
végétation arbustive; e) GranSabana avec végétation herbacée et / ou sol nu. La structure
méthodologique présentée et l'utilisation combinée du NDVI ont permis de délimiter et de définir
les principales fonctions géoécologiques de la zone, pointant vers l'étude de la conservation de la
géodiversité.

Geoecology is characterized by the integrated study of the relationships established in the
landscape, to determine the landscape’s dynamics and functioning. The objective is to classify the
landscapes of Mount Roraima and its surroundings (Gran Sabana), by mapping and identifying
the geoecological functions of the delimited units. The methodological bases were composed of
Geoecology, which enabled to draw the geoecological profile. As a result, the topography variation
determines the Highlands and Lowlands systems, in which we to delimited 5 units that preserve
homogeneity between them: a) Mountain top with Pan-tepuyana vegetation on rocks; b) slopes
with U-valleys with mesothermal Pan-Tepuyana ombrophilous vegetation; c) GranSabana with
hills and dense vegetation; d) Gran Sabana with hills and shrub vegetation; e) GranSabana with
herbaceous vegetation and/or bare soil. The presented methodological structure and the
combined use of NDVI allowed to delimit and define the main geoecological functions of the area,
pointing to the study of conservation of geodiversity.
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Visualizar a imagem

Introdução
Ao Sul da Venezuela e Norte do Brasil destacam-se geoformas montanhosas (acima

de 2000 m de altitude), compostas por quartzitos e arenitos pré-cambrianos do Escudo
das Guianas (Reis, 2006), denominados localmente de Tepuis – palavra indígena que
significa broto de pedra (Huber, 1995; 2005).

1

Entre as diversas geoformas impera imponente o Monte Roraima, acompanhado pelo
Monte Kukenan. Os sistemas de montanhas fornecem importantes habitats quase
intocados para uma variedade de flora e fauna endêmicas (Nogué et alii. 2009; Safont
et alii. 2012), além de ser um hotspot de geodiversidade com expressivos
geomorfossítios que potencializam atividades geoturísticas.

2

As paisagens isoladas do Monte Roraima são sistemas complexos que servem de
laboratório para pesquisas envolvendo dinâmicas e processos evolutivos das paisagens
de montanhas. Tais paisagens são compostas por elevada biogeodiversidade e
heterogeneidade ambiental, representadas por complexa evolução das superfícies mais
antigas do planeta, que interagem com superfícies elaboradas em períodos atuais.

3
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Localização da Área de Estudo

Figura 1 – Localização da Área. Em a) Monte Roraima envolto na Gran Sabana. Em b)
classes de declividade.

Elaboração: Vidal, Silva e Mascarenhas (2021). Fonte: Alos Palsar (2020)

O entendimento de que os estudos geoecológicos levam à compreensão da
interligação dos condicionantes ambientais e das relações de fluxos de matéria e
energia permite (então) apontar para situação funcional da paisagem em grau de
complexidade e integridade sistêmica (Vidal; Mascarenhas, 2019). Pretende-se realizar
uma primeira aproximação geoecológica do Monte Roraima delimitando as tipologias
das paisagens e as unidades geoecológicas existentes entre os sistemas de Terras altas
(highlands) e Terras baixas (lowlands), classificando-as e identificando suas funções
geoecológicas.

4

Dispersas na Gran Sabana, estão elevações denominadas de tepuis. Entre elas está o
Monte Roraima, assentado sob o Cráton das Guianas, entre os paralelos 5º 16’ N e 1º
25’S e meridianos 58º 55’ e 64º 48’ W (Figura 1), situando-se entre três países da
América do Sul com 85% do seu território pertencente à Venezuela, 10% à Guiana e
apenas 5% encontra-se em território Brasileiro (Brasil, 1997). A superfície do topo
compreende uma área de 34 km2 (Reis, 2006) e o cume tem altitude máxima de
2.734,05 metros (IBGE, 2016).

5

O Monte Roraima representa uma unidade sedimentar de topo do Supergrupo
Roraima (Reis et alii. 2017), denominada por Formação Matauí. Para Pinheiro, Reis e
Costi, (1990), a Formação Matauí é constituída por uma sucessão de arenitos
arcoseanos finos a muito finos, quartzo arenitos médios a grossos, arenitos
conglomeráticos e conglomerados.

6

O clima que caracteriza a região é Awi (tropical úmido sem estação fria), segundo a
classificação de Köppen (Nimer, 1972). As precipitações ficam entre 1700-2000mm
(Barbosa, 1997). A temperatura média mensal nunca fica inferior a 18º C na base do
monte, esses valores variam no topo do Roraima. A rede hidrográfica é composta por
importantes bacias drenadas por rios como Arabopó na Venezuela, Mazaruni na
Guiana, Cotingo e Maú no Brasil (Reis, 2006). A maior quantidade dos rios estão
inseridos na bacia do rio Branco, que flui por 570 km para o sul, formando uma planície
fluvial de 3.419km2, até sua foz com o rio Negro no Brasil (Carvalho, Carvalho; Moraes,
2016).

7

Os rios Cotingo e Maú são caracterizados por contínuas corredeiras e cachoeiras
(Brasil, 1997). Em especial, o rio cotingo tem suas nascentes situadas nas vertentes das

8
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Geoecologia em sistema de Montanha

Quadro 1 – As funcionalidades das Montanhas.

encostas do Monte Roraima, o que caracteriza um dos principais canais de fluxos de
matérias e energias. A hidrografia regional atua como um importante sistema
modelador dos ambientes paisagísticos, os canais de fluxos (rede de drenagem)
interconectam paisagens recobertas por latossolos, argissolos e com menor
expressividade neossolos (Brasil, 1997). Os relevos compõem um conjunto de planaltos
areníticos tabulares dissecados em diferentes patamares entre 800 à 2800 metros.
Esses revelos elevados são denominados de Tepuis. Tepuis são “montanhas de mesa
compostas por quartzitos pré-cambriano e arenitos do Escudo da Guianas, mais de cem
(100) tepuis são encontrados na região que bordeja o Monte Roraima (Aubrecht et alii.
2012).

As serras e mesas são testemunhos dispostos por extensas colinas que condicionam a
evolução das formas de relevo e a rede de drenagem na área (Brasil, 1997). Três
unidades de conservação resguardam as paisagens pretéritas do Monte Roraima., no
lado da Venezuela tem-se o Parque Nacional Canaima; na Guiana o Parque Nacional
Amazônico da Guiana e em território brasileiro, o Parque Nacional do Monte Roraima
(Brasil, 1984).

9

Geoecologia das montanhas não é um termo recente, tem suas bases nas expedições
de Humboldt ao Monte Chimborazo nos Andes Equatoriano, no qual procurou
entender a relação entre altitude, clima e processos ecológicos, desenvolvendo estudos
sistemáticos dos cinturões de vegetação e sua relação com altitude (Smethurst, 2000).

10

O termo específico sobre estudos integrados de montanhas foi usado efetivamente na
Comissão Geográfica Internacional sobre Geoecologia de Alta Altitude na Exposição
Geográfica Internacional de 1968, realizado em Nova Deli (Trueba; García, 2012).
Estudos envolvendo interações físicos-naturais e a relação com o homem da montanha
foram descritos por Kienholz (1977), Dow et alii. (1981).

11

Obra significativa sobre Geografia da Montanha foi a publicação de “Montanhas e
Homens” de Price (1981) e a Geoecologia de Montanhas de Ives (1980, 1999). A
consolidação de estudos da Geografia da Montanha veio com autores como García-Ruiz
(1990; 2010); Uhlig (1995); Messerli e Ives (1997); Libiszewski e Bächler (1997);
Stellrech (1998); Simon, Pech e Tabeaud (2000); Meybeck, Green e Vorosmarty (2001).

12

A importância dos estudos integrados que considerassem a vivência dos povos na
montanha foi vista como fundamental na Conferência sobre a Biosfera, realizada pela
UNESCO em 1968, com o lançamento do Homem e a Biosfera, levando as pesquisas a
voltarem-se para as interações físicas e também humanas nestas paisagens, inserindo o
conceito de “highland-lowland interactive systems” (Trueba; García, 2012).

13

Estudos significativos sobre as montanhas da Venezuela são referenciados por Reis
(2001; 2006) como amplos estudos sobre a geologia estrutural, Aubrecht et alii. (2012)
abordando ambientes cársticos e as relações ecológicas, Rull (2010); Huber (1994;
1995; 2001; 2005) com temas da fitogeografia e conservação ambiental na Gran
Sabana.

14

Para Debarbieux e Price (2008), a geografia das montanhas abrange os campos da
geografia física, humana e geoespacial, existindo distinção entre as funcionalidades de
acordo com os diferentes enfoques metodológicos e teóricos (Quadro 1).

15
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Fonte: Elaborado de Debarbieux e Price (2008).

Sistemas Geoinformativos para
cartografia das Unidades Geoecológicas

16 Descrever os fatos geográficos requer uma visão integrada dos processos e
componentes que dinamizam as paisagens (Simon; Pech; Tabeaud, 2000). Para
interpretar os fenômenos físicos das paisagens, é necessário operar em diferentes
escalas espaciais e temporais (Sahdev; Singh; Kumar, 2020). A análise geoecológica
permite entender processos e padrões espaços temporais levando em consideração os
enfoques estruturais, funcionais, dinâmico evolutivo (Vidal e Mascarenhas, 2019).

17

Todos os elementos da paisagem cumprem funções determinadas, energias circulam
ou são retidas temporariamente para a realização de trabalho. Esta mobilização de
energia é expressa pelos geofluxos, definidos como ações que atuam integrando
unidades geoecológicas através dos canais de ingressos, corredores de trânsito e canais
de expulsão. Estas funções foram definidas por Rodriguez, Silva e Cavalcanti (2013)
como: a) Força, b) Entrada, c) Armazenamento, d) Produção, e) Regulação, f) Válvula
de Interação.

18

Para delimitação das unidades, os dados contidos nos planos de informações foram
adquiridos através de downloads na webpage https://earthexplorer.usgs.gov/ , que
pertence a USGS. Utilizou-se imagem Sentinel-2 para composição dos cálculos do
NDVI, usou-se as bandas 8 (NIR) e banda 4(Red) do sensor MSI (Multi Spectral
Instrument), referente a 10 de maio de 2020 (início da estação chuvosa), e dados Alos
Palsar de abertura sintética para o Modelo Digital do Elevação (MDE), ambos
processados no software ArcGis® versão 10.3 (ESRI).

19

Inicialmente foram preparadas as bases temáticas que ampliam o foco para as áreas
homogêneas no terreno, os aspectos morfométricos foram o ponto de saída para a
delimitação das áreas. O gradiente topográfico obtido através da composição do modelo
digital de elevação apresenta forte tendência no entendimento das unidades do relevo,
sendo possível definir as variações do terreno por meio da altimetria, associando
elementos climáticos (temperatura e umidade), além dos fatores pedológicos e
geomorfológicos.

20

Quando se obtém os valores correspondentes ao índice normalizado por
diferenciação da vegetação, podemos ver nitidamente as respostas fitofisiológicas da
cobertura vegetal – esse princípio de combinação dinâmica biogeográfica foi relatado
por Bertrand (1972) em sua geografia física global para o qual “a vegetação é a síntese
do meio”. Essa busca de padrões geoecológicos nos permite apreender aspectos
ecológicos e fisiográficos das unidades geoecológicas.

21

As correlações geoecológicas permitem a individualização de áreas homogênea, as
paisagens são resultantes de uma complexa mistura de elementos naturais e ações
concretizadas na estrutura da paisagem (Vidal e Mascarenhas, 2019).

22

Diversas técnicas podem ser utilizadas para ajudar na acurácia da delimitação das
unidades, a exemplo das machas biofisicas da vegetação que deixam visíveis diferentes
arranjos e padrões que podem se expressar na estrutura da paisagem em forma de

23
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Elaboração: Vidal, Silva e Mascarenhas (2021). Fonte: Imagem Sentinel-2 (2020)

Figura 2 – Correspondentes de reflectância do NDVI para o Monte Roraima e seu
entorno na Gran Sabana.

textura - textura é uma variável visual que pode ser utilizada como um indicador inicial
da variabilidade das unidades de paisagem – na qual acrescidas de técnicas simples
como a aplicação do NDVI e gradiente topográfico podem levam a distinção de
diferentes categorias presentes em uma matriz de pixel.

Como resultados, pode-se obter a síntese inicial das unidades geoecológicas
discerníveis na paisagem que apontaram para áreas homogêneas, agrupadas em função
da linha de maior ou menor quantidade de biomassa correspondente de refletância no
terreno.

24

A cartografia das unidades que expressa a síntese da dinâmica da paisagem e
fundamenta-se na análise combinada dos condicionantes ambientais, pode ser
representada em mapas ou em perfis geoecológicos (Vidal e Mascarenhas, 2019).

25

Perfil geoecológico é uma técnica para a espacialização dos aspectos geoecológicos,
na qual pode-se representar cartograficamente seções da paisagem e fazer correlações
entre estrutura e função. O perfil para o Monte Roraima foi elaborado a partir da
observação em campo, juntamente com as informações contidas no modelo digital de
elevação. Para o padrão artístico visual fez-se uso do software Corel Draw© Graphics
Suite 2020.

26

Os índices de vegetação realçam o comportamento espectral da vegetação,
correlacionando-se com os aspectos biofísicos como biomassa e cobertura do solo
(Ponzoni; Shimbukuro; Kuplich, 2012). Para o cálculo do NDVI (Figura 2), foi utilizado
o algoritmo desenvolvido por Rouse et alii. (1974). O uso da fórmula matemática
empregada a partir da normalização diferenciada das bandas espectrais vermelho e
infravermelho permitiu encontar valores de reflectância de -1 a +1.

27

Foi usado o algoritmo classificador “natural jenks” - que leva em consideração os
agrupamentos naturais para reagrupar diferentes dados, a obtenção dos valores ficou
entre entre - 0,23 a 1,27 distribuídos em distintas classes. As classes em formato raster
foram convertidas em camadas vetoriais do tipo shapefile polygon e trabalhadas no
CorelDraw para a composição da Figura 2.

28
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Quadro 2 – Índice de vegetação (NDVI) e sua correspondência na delimitação das
Unidades Geoecológicas (UG)

*UG = Unidades Geoecológicas.

Fonte: Vidal, Silva e Mascarenhas (2021).

Cartografia geoecológica na dinâmica
da paisagem em áreas de montanhas

Quadro 3 – Funções do sistema que dinamizam as paisagens do Monte Roraima e seu
entorno.

Fonte: Vidal, Silva e Mascarenhas (2021).

Os índices obtidos entre - 0,23 e 1,27 foram associados as variações topográficas no
terreno, delimitando as unidades geoecológicas (UG), com a correspondência do
resultante da renderização da imagem (cor) e a predominância ou não da vegetação. A
distinção homogênea foi elaborada através de ambientes de tipologia vegetacional, mas
também pela diferença entre as características morfológicas do relevo. A partir do
cruzamento do modelo digital de elevação (MDE) e os índices correspondentes do
NDVI, delimitou-se cinco (5) Unidades Geoecológicas (Quadro 2):

29

(UG1) - Topo de montanha com vegetação tepuyana;30

(UG2) - Vertentes com vales em U com vegetação Pan-Tepuyana;31

(UG3) - Gran Sabana com colinas e vegetação ombrófila densa;32

(UG4) - Gran Sabana com colinas e vegetação arbustiva;33

(UG5) - Gran Sabana com vegetação herbácea e/ou solo desnudo.34

(UG) Índice de
NDVI Cor e correspondência da vegetação

UG5 0,23- 0,40 Cores exibidas em vermelho (ausência de vegetação).

UG1 0,40- 0,68 Cores laranja e amarelo associadas (pouca vegetação).

UG4 0,68- 0,95
Cor verde-claro a maior predominância de biomassa
(vegetação aberta).

UG2 0,95 – 1,0
Cores que se mesclam entre verde-claro e escuro
(vertentes com vegetação).

UG3 0,95-1,27 Cor verde-escuro, associado a maior predominância de biomassa
(vegetação densa).

As relações entre as unidades geoecológicas é o fator de maior significância, uma vez
que tais unidades delimitadas fazem parte de um conjunto de processos complexos que
dinamizam a paisagem. As unidades geoecológicas (UG) resultantes são expressões
diretas da interação entre os sistemas Highlands/Lowlands expressas por geofluxos
interatuantes exercendo as seguintes funções (Quadro 3):

35
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Figura 3 – Tipologias da paisagem do Monte Roraima e seu entorno.

Legenda: 1- Vista geral do Monte Roraima e o Monte Kukenan; 2 - Gran Sabana com blocos rochosos; 3 -
Formações ruiniformes no topo do Roraima; 4-Piscinas naturais (jacuzzis); 5- El Fosso; 6- Lago Gladys; 7-
Drenagem e flora tepuyana; 8- Paredões íngremes no topo.

Fonte: Vidal, Silva e Mascarenhas (2021).

UG1 Topo de Montanha com vegetação tepuyana

Para a área em estudo, individualizou-se em unidades geoecológicas (UG) com
agrupamentos homogêneos que incluem o topo do Monte Roraima e as áreas de
vertentes, o qual considerou-se como Sistemas de montanha (Highlands) e as
correspondentes da Gran Sabana como Sistemas de planícies (Lowlands) com colinas
vegetadas por estrato florestal, arbustivos e herbáceos, expressando mosaicos da
tipologia da paisagem (Figura 3).

36

A superfície do topo da montanha (UG1) possui topografia irregular com variações de
mais de 30 metros em função dos processos ocasionados pela drenagem existente no
topo. As condições climáticas do topo é bastante diferente dos arredores da Gran
Sabana - esse é um dos pripincipais fatores de diferenciação das unidades para a área.
Uma das principais diferenças entre o topo e a base da montanha “consiste em
temperaturas médias mais baixas e chuvas consideravelmente mais altas, resultando
em umidade extrema como bem apontados em estudos de Gálan (1982); Colonello
(1984).

37

Paleoambientes no topo com evidências de maré a marinho raso, eólico e fluvial
anastomosado foram descritas por Reis (2001; 2017), o que nos permite apontar para o

38
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UG 2 Vertentes com vales em U com vegetação
Pan-Tepuyana

intercruzamento de distintas paisagens, abrigando “diferentes tipos de processos
evolutivos” (Aubrecht et alii. 2012). Rios se formam no topo e deságuam por grandes
gargantas, formando cachoeiras que conectam processos energéticos entre as terras
altas para as terras baixas. Um bom exemplo e a área denominada “Passo das
Lágrimas” – a dinâmica das vertentes movimenta grandes blocos rochosos, a ação da
água leva os sólidos dissolvidos e deposita em áreas mais rebaixadas. O “Lago Gladys”
conecta os fluxos das áreas superiores no topo para áreas em desníveis na ordem de 18
a 30 metros, como o “El Fosso” (depressão ocasionada pelo desabamento de uma
caverna), ou em caminhos subterrâneos (ambientes cársticos) – grande sistemas de
cavernas se formam alimentando piscinas naturais elaboradas em pedras, denominada
“Jacuzzis”.

O microclima específico do topo faz com que haja espécies endêmicas da fauna e flora
(refúgios ecológicos), com pequenas manchas de arbustos que bordejam os córregos
que cortam as áreas aplainadas (vegetação tepuyana).

39

Função geoecológica: Esta unidade constitui o sistema de Terras Altas, com tipo de
paisagem montanhosa. A umidade permanente e a alta precipitação aceleram os
processos de intemperismo químico, a ação do vento imprime dinâmica na paisagem
formando exuberantes feições ruiniformes. Para as funções geoecológicas, a água e ação
eólica são os principais agentes da dinâmica do topo, configurando a função de entrada
no sistema analisado. A ação da água leva à formação de megas ambientes cársticos que
emergem na zona de escarpa. O topo guarda também a função de armazenamento e
produção, como solos, areias, substrato geológico e cristais de quartzo.

40

Esta unidade é expressa por vertentes íngremes com orientação de 45 a 75°, e fundo
do vale amplo e plano. A base do monte é constituída por quartzitos, que formam
falésias escarpadas e tálus circundantes. O tálus não é formado apenas por blocos de
quartzito caídos, mas principalmente por arenitos macios e não cimentados (Aubrecht
et alii. 2012), essa érea é assim, uma excelente fonte de sedimentos para as terras
baixas.

41

Pesquisas espeleológicas desenvolvidas por pesquisadores como Brewer-Carías
(2005); Audy e Smída ( 2005); Smída et. alii (2005); Smida e Brewer (2005); Aubrecht
et alii. (2012), identificaram grandes áreas de estruturas cársticas com mega sistemas
subterrâneos que por vezes interligam o topo às vertentes – caracterizando um dos
maiores sistemas de cavernas horizontais do mundo, a exemplo da “Cueva Ojos de
Cristal”. Os sistemas orográficos revestem as vertentes que bordejam o topo com flora
altamente especializada (Brewer-Carias, 1978), a ocorrência frequente de névoas densas
fornece umidade para a vegetação de bosques de zonalidade altitudinal que interatua
com as áreas de savanas arbustivas e florestadas no sopé da montanha, que tem padrão
de drenagem paralelo ao longo das rampas de sopé, formando as várias nascentes que
cortam a Gran Sabana, estas aumentam a conecção entre as áreas.

42

A ação erosiva sobre as vertentes é um dos mais significativos processos de
modelagem dinâmica, acompanhada de colapsos e quedas de grandes blocos para a
base da montanha, o que configura a saída do sistema – aumentam as áreas de
armazenamento e alimentam as terras baixas.

43

Função geoecológica: Esta unidade constitui o sistema de Terras Altas, com tipo de
paisagem montanhoso. Para as Funções geoecológicas, a declividade das escarpas leva à
mobilização dos materiais; a ação da gravidade faz esta unidade deter duas funções
geoecológicas mais significativas: a função de produção do topo para a base da
montanha e a função de válvula de interação entre os sistemas Terras Altas e Terras
Baixas.

44
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UG3 Gran Sabana com colinas e vegetação
ombrófila densa

UG 4 Gran Sabana com colinas e vegetação
arbustiva

UG5 Gran Sabana com vegetação herbácea e/ou
solo desnudo

Com topografia forte ondulada 20 a 45%, e de caráter sempre verde, exibe vegetação
com altura variando de 15 a 25 metros, em associação com florestas densas e
medianamente densas que ocupam as paisagens fisiográficas de montanha com colinas,
pedimentos e vales. É comum a presença de trepadeiras lenhosas, palmeiras e epífitas.
Fatores como as chuvas orográficas advindas do Monte Roraima, bem como a proteção
radiação solar e ação dos ventos favorecem o desenvolvimento da vegetação de grande
porte em um cenário úmido.

45

Função geoecológica: Esta unidade constitui o sistema de Terras Baixas, com tipo de
paisagem de planície, abrigando amplas colinas vegetadas que se configuram como
função transição e de armazenamento de matéria, fluxos e energias advindas das áreas
mais elevadas. Configura-se também a função de produção, são em geral áreas mais
elevadas que as suas subsequentes, que resguardam vegetação de grande porte na qual
produzem biomassa, solos e sedimentos, água que interligam os sistemas seguintes.

46

Com topografia ondulada de 8 a 20%, esta unidade é composta por colinas, formando
mosaico agradacionais e denudacionais, expressa por amplas planícies de aplainamento
e sistemas recuantes erosivos. Aqui tem-se a predominância de savana arbustiva, com
presença de gramíneas e herbáceas; a vegetação nas proximidades dos rios tende a
formar veredas (Rocha, Costa Neto, 2019; Miranda e Absy, 2000), os solos são ácidos e
extremamente pobres em nutrientes, derivados da decomposição de quartzitos e rochas
do Grupo Roraima. A ação erosiva leva à acumulação de blocos rochosos que expressam
o intemperismo químico e físico da área.

47

Função geoecológica: Esta unidade constitui o sistema de Terras Baixas, com tipo de
paisagem de planície, abrigando colinas vegetadas com arbustos, se configuram como
função de armazenamento de matéria, fluxos e energias advindas das áreas mais
elevadas.

48

Vastas áreas com topografia suave plano (3 - 8%) formadas pelo recuo das vertentes
ou aluvião derivados da erosão das partes mais elevadas da montanha, com solos
pobres sob planícies onduladas, formam uma fisionomia em terrenos degradados,
intercortados por expressivas drenagens (rio Tek e rio Kukenan) e sistemas lacustres
que atuam realizando trabalho de erosão, transporte e sedimentação que configura a
Gran Sabana. Encontram-se, ocasionalmente, arbustos baixos e isolados, crescendo em
pequenas depressões ou perto das linhas de drenagens.

49

Função geoecológica: Esta unidade constitui o sistema de Terras Baixas intercortado
por planícies com vegetação herbácea, ora com blocos rochosos dispersos e/ou solo
desnudo. Tem a função de armazenamento de matéria, fluxos e energias advindas das
áreas mais elevadas.

50

Os condicionantes funcionais e estruturais da paisagem estão envolvidos em um
contexto complexo, onde o relevo tem papel determinante, bem como a influência dos
fatores climáticos, em particular a constante entrada de água que interatua entre os
sistemas de terras altas e terras baixas, espacializadas no Perfil Geoecológico (Figura 4).

51
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Elaboração: Vidal, Silva e Mascarenhas (2021); Fonte: Trabalho de campo, Sentinel-2 (2020), Alos-Palsar
(2020)
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Título Figura 3 – Tipologias da paisagem do Monte Roraima e seu entorno.

Legenda
Legenda: 1- Vista geral do Monte Roraima e o Monte Kukenan; 2 -
Gran Sabana com blocos rochosos; 3 - Formações ruiniformes no topo
do Roraima; 4-Piscinas naturais (jacuzzis); 5- El Fosso; 6- Lago
Gladys; 7- Drenagem e flora tepuyana; 8- Paredões íngremes no topo.
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